
í

ASSIGNATURAS
Anu0 10ÇÜÜÜ
Pagamento adeantado

-»):(«-
REDACÇÃO E OFFldNAS

PRAÇA BOA-VISTA

NUMERO AVULSO 200 RÉIS.

OREI3ATE
Director e Proprietário—V. LOYOLA

| 
o jornal de maior circulação do interior do Estado

ASSIGNATURAS
Semestre  mm
Pagamento adeantado
REDACÇÃO E OEFICIN AS

PRAÇA BOA- VISTA

PUBLICAÇÕES, A PRÉVIO AJUSTE.
Impresso em machina "MAR1NON1" de sua propriedadeANNO ¦ I ¦ .1 ... " 

e'" m"ChÍna "MAR1N0N1" « sua propriedad,AANOl 1 B^zH-Ceara-Sobral-Habbarlo 
^gjfjf^li t_h. I I _^ _«. s*± J~h a. ^ _. Pnnrn ,í,> LJ -^A Successão

Presidencial
^ 

Jíi é assumpto de cogitações para o
Sr. Nogueira Accioly, quem deva ser oseu substituto na eurul do Estado,
onde S. Exc. tem estragado os fun-
dilhos de muitas calças de preço eregalado o seu estômago de gastrono-mo excelso com muitos acepipes varia-
dos, trabalhados pelos melhores e mais
modernos cardápios da culinária iudi-
gena...

Alli, tautos soes já tem tombado porsobre a veneranda cabeça do ainda mais
venerando patriarcha da olygarchia ce-
arense, que S. Exc. ja quasi adquiriu
direito de posse e, portanto, em vez do
gorro phrygio dos repúblicos romanos,
tem antes direito a coroa de louros dos
tetrarchas da Judéa!...

Como estes, S. Exc. tem também o
seu Gingo, pretinho que importou, nao
da Lybia, mas das senzalas de Sergipe
fii 8e,—o que nao é para duvidar,—der?
mos credito ao murmúrio soturno quoO» voz dos ventos nos vem de palaoio,

rente de S. Exc, nem qu
« EXC. QUIZER.

Assim diz, mais ou menos, em tomdogmático, A Imprensa de AlcindoGuanabara.
De modo que, S. Exc, pelo exposto,

tem suspensa sobre o seu predomíniooppressor de quasi vinte annos, nao -i
espada de Damocles que, certamente

K"s I CARTAS DE UM EMIGRADO
Pará, iõ de Julho de itui.Ainda paira no ar um vago rumor dasexp em orosas festas que ali do Tolvén-

doiit1srrae,nhonriidoG°^-^«r
O Sr. Dr João Luiz Antônio Coelho

^,. r-beiieixiento entre os mais oenemeideve estar por ahi, algures, bem com S* 
ten'a Pa^ense, porque foi elle oservada, «algum MusEü.-mas a espà-lúix Cff * CUr<?U'** verfc'onhosa sar-«a d» Lm. omp„„„„aa „„,. quem S Ketl^StSrufe Hí?manejal-a nos nrelina civin,,a  tissima artmini«f,.o„« .. 7Ta°'lK)nes

!írr?tMu^r'°-™*° üsrsss

manejal-a nos prelios cívicos, com amesma galhardia e facilidade com quemaneja essa outra, de aço polido, quetraz íi cinta, nos combates travados pe-Ia defesa e integridade da Pátria.
Embora proscriptos da communhão

política da terra que foi de Iracema e
que, hoje, é/ei/oria do Sr. Accioly, per-mitta-nos S. Exc que externemos, aqui,
a nossa modesta opinião, franca e sin-cera, sobre o objecto de suas eogitaçües
neste momento. :-A suçcessAq presi-
DENÇI^r,.

JfiORMES OU STUOART, SaroyA OU queoqtra nome tenha o seu candidato, qual-
quer destes supportaremos com essa
mesma paciência e resignação com que

muito sua—a quem S. Exc quer passar o throno e o sceptro, om permuta de
uma tripeçu da Cadeia Velha, onde o
pretinho, muito seu querido, está, mui-
to legitimamente, representando a sua
numerosa tribu de cegos...

A isto, porém, segundo diz-se á boc-
ft$ pí^ftt' $^!$ Wu'Ho hurail^emen-
|e urnas tantas objecções os Borges e os
SnilÍAIiTS,aquelles, paus para toda qb,rq
a estes—afywa para tado p$n, bem aea-
Dados typos de oançados que, famintos
de posições rendosas, têm descido á to-
das as abjeeç0e3 de engrossamento e cha-
leirismo, bastando-nos, para uma ligei-
ra amostra, iembrarmos àquí esse oscu-
Jo de Messalina que o Studart Eduar-
f}o, quando depurado, pespegou, «a cá-
fi,catura do PÁgé' cearense,"em plena
Rua po OUVII)OR.

Vem dahi a sua ascençao a cadeira de
Jili. Federal desjta clrcqrn^fipçnp, qn.
de só vê pelos olhos do Sr. Accioly e'
Bó lê pela sua cartilha, cujo c?-èdo 6 a
mais completa e flagrante negação de
todos os princípios qonseutaneos com a
dignidade humana.

Mas nao sao os Borges, e muito me-
nos Studarts, que estão estragando
o capitulo de S. Exc.

Essa lei, ha pouco approvada defini-
tivamente pelo Senado, e umas tantas
NOius.publicadas pelos jornaes cariocas
que se dizem bem informados, especial-
Isente essa d' A Imprensa de Alçin òó
Guanabara, é que têm tirado o som-
no á S. Exc que, previdente, ja poz ha
dias de molho as suas barbas, para nao
vel-as arder na mesma chamma que re-
duzio a cinzas as de seus visinhos Ne-
W, 4o Amazonas, e Antônio Lemos do?m.., '

« Sfio considerados inelegíveis os
« parentes consanguineos ou afins
« no 1.° e 2.° grãos, dos governado-« res, vice-governadores, presi-« dentes e vice-presidentes dos Es-

«•• tados, ainda que elles este-
« JAM FORA DO EXERCÍCIO DO CAR-
« GO POR. OCCASIÃO DA ELEIÇÃO,
« ATÉ SEIS MEZES DEPOIS DELLA.

Exc, tantos annos,-
menos esse Graccho, que S. Exc. pre-tende impor aos seus amigos, para hu-
milhal-os, e a nós, cearenses, que aiu-
da nâo abdicamos desse direito, 0o.mfizemos cessão do brio, ^aç,a sermos as-
sim tao cru.elmente escarnecidos

o que vae fazer.
Basta de ^{q eaoarneoí.,.

dffriB u^iüiaraça°- re^beu'no eu

híp, 1 ¦ '-mandes e pequenos, po-
menfpC0S~qUe 0.VÍCt0riou estrondo-

í,ne 
e «om estrondo lhe testemu-nhou a sua solidariedade e a confiança

?ovener9lta Ua aCÇa° mei:it0,'ia dü"*u
Essamanislestacao, ao contrario dasque ahi fazem os sabujos do regulete ba-baquarla„0^nao foi, como aJemete0 Jj.nasuppor, acCesso de chaleirísmo collec

£ £!í 
a aíh™uÇ?° Publica e ruidosaas grandes virtudes cívicas que ador-

goTernoeara0tei' 
d° ÍIUl8tre homem de

hrW?íiS?S 
°,9Lemoa- P°r um gesto no-

fbleüativo d0 Povo paraense, este Es-
Síf. WnjLlargn passos rio cami-nho das liberdades publicas, vindo a sero que nunca tinha sido-uma fraçãoda democracia brazileira. • lDiante dos recentes acmitecimeutos
que se têm desenrolado ultimament?remodelando a ^olitlca do Pará, cm ei
t!lt'^m 

ÔU C()nheVo, a grande efòVe mma do povo cearense, como n6nhii-
;ma outra corajosa e faítWflco Z as
bS nítESar m^ ^°tÍVQ e9S^-
SS Çm' ^ n.os 9ertaes da Ama-
SI o&Da,pi'°dlgÍ0 de valor- «hi- no

ttiru nem tanto, porque ura compradoroderecera ainda os melhores preços: davéspera. Mas mais tarde, assim quechegaram aquellas noticias e outras sue-cessi.vas, aquelle próprio comprador re-tirou-se do mercado, conservando-se ain-da mais afastado os demais. Fizeram-seapenas pequenas vendas dos lotes che-gados as primeiras ofierfcas acima, íiean-do alguma borracha em ser, por falta decompradores aos preços porquanto,jatinha havido negocio. Sem vendas emcauchodoToncantins. Em Sertão, nemcttertas constaram, tendo estado parali-zada durante o dia.

P.ondere,'refiicta, pense e veia bem SS,aZ&Da, F0*»*- de valor, ahi, ri(
que vae fazer.'.. 

' *' 
^ S tZl 

'T^6^^. «"^aque

Informações & Noticias
0 nosso amigo M. Vergniaud e sua exrç^.

e>posa, actualmente no P»,rs, ^ ^n^mni-
c^rair, Q n^i^nto aesèu fiíbinbo Nilo,

Agradecidos, desejamos que o pequeno Ni-
LO, um dia, venha a ser tão grande como oseu liomonymo da terra dos Papada.

Âranje 
(arpado especial em rolos gran-

. iai- vendem, Frota & Gentil
—~ %tt -rrz

Q nosso preaado amigo Sr. José Assis de
Araújo e sua digua esposa, D. Francisca Mar-
roços de Araújo, tiveram a gentilena de nos
participar o nascimento de sua filhiuha Ray,
munda, Hneza que muito lhes agradecemos
desejando a rvcem.nasc.ida mil felicidades.

. _',A lJ« s^eçao. commercial do Jornal—Kegressou de bortaleza o nosso a^i- í°fgam do partido repubiicauo paraen-ílflior F Ennmir-nr.iína íjn..„;..„ se., em cuia reri.-ip.cfir. «atmi Qa„. 1„

•íi. ---""i uviiauiu-bu cinraque-cer, aviltar, roubar e espesiuhar nelamis immoral, deshonesta e repulsivaolygarchia? ^puisiva
Porque?

¦ f fc?.raP° cle se ir fazendo a prophyljv-
áoiSuSf m terra de ******* *^»-do a chicote os corvos e oa ratos, que ahiandam no thezoWp, ro.endo quáriío emcontraio$ «spallvwdo cá fóra a rui na adesesperaçao e a miséria.

*\
loderia, ou deverj» ooncluir logo es-tas linl^a, poi-qus, se nao me falta otenfip.o para conversar com os meus ami-gos leitores, falta-me assumpto para osmeus commentarlos.
Mq sei mais o que lhes diga, se naoque se aggrava a crise pecuniária, mo-tive pelo qual-o ohronista inclusive-to-

dos andam atacados da epidemia mo-derna, pitorescamente chamada pelopovo tisica de algibeira.
A borracha, em cujo valor e elostici-dade assentam a esperança e estabilida-de do commercio paraense, nao sobe ea praça eonserva-pve. èm situação diffícUlima.
Da, secção commercial do Jornal

No principio de Agosto próximo 6aqui esperado o Sr. .Dr. Lauro Sodrõque vem em visita â sua terra natal dêcujo seio se acha ausente ha quatorseannos. Os seus amigos preparam-lhefestas estrondosas.
Diz-se ri boeoa pequena que S. Excvira tratar dos interesses do seu partidoentrando em negociações com o Dr. Jo-ao Coelho e outros vultos eminentes dapolítica dominante. S. Exc, porém, des-mente esses boatos e afflrma que os mo-tivos da sua viagem sao apenas o amora sua terra e a saudade dos seus arai-gos. E digam que os grandes homensnao sentem, como nos, o delicioso mm-ffir do acerbo espinho...

Raymundo Magalhães.
+•*

Riquezas de S. Paulo
A superfície do território do Estado

-77,7 ""''^ e em exploração, contemob.íMl propriedades agrícolas, represei)-ando um valor de 70.122.400 libras es-terlmas. Dessas propriedades, 48.508pertencem a brasileiros e 8.543 a estran-
geiros. Dellas, 21,585 tém menos de 25hectares e bS9 mais de 2.500.Em 1887 a superfície cultivada naopassava de 539:379 hectares; agora ex-cede de 1.350.000, dos quaes H7Õ.000comeafeeiros.

A producçao media animal pode serassim avaliada:

vm
Assucar.
Algodão.
Fumo...

Toneladas
484.000
16.200
8.50O
2.500

Hectolitro»
1.325.000
0.950.000
1.350.000
1.230.000

15.850

go Sr. Major F Epamij-.ontia» Pereira¦Mende?,
Viáitntuol o.

-*•«
*\ Nu preximo numero publicaremos assentenças de prenuncia e despronuucia
do nosbo amigo Sr, Major Joaquim Her ,mano, o que nâo ínzemos hoje nor não {nos ter sido possiyel ob.te' as nesta se-mana do Sr. Escrivão Linhares, que ai-legou a-jcwmulo de serviço, prometten-do-nos, entretanto, as respectivas certi-
does na próxima semana-sem falta;

—¦ Hh» r-^r-

De S. Benedicto esteve ent;e nòs onosso amigo Snr. Major Elias Synesio
da Costa

se, em cuja redução estou escrevendoesta carta—rewto, a pauta de preoosque vigorou h,oje. e que nao deixará deter algum interesse para a publico d'«0Krratk», attentas as relações commer-ciaes que ligam w dois estados—Ceara"e Pará.
A BORRACHA

Entradas:
Do Pará: '-

^onyha  11.890 leiloaCauoho „

? •»

lei a que acima nosIsto afflrma a
referimos!

O. futuro presidente do Ceará

Estiveram nesta cidade os óossos ami.
gos tírs. Coronel Manoel Ferreira de Mel-
Io e Major José Roberto Cavalcante.de S.üonedicto

, Total 15.890»
Delas 106.714»

Da meBma procedência esteve nesta
cidade b nosso amigo particular Sr. Co-
ronel Aristides Barreto, Frombtor de Jus*!..„.,.„«,„_ uw vacara ronei Anstides Barreto« nao será o Sr, Accioly, nem pa-1 tiça daquella comarca

_ 'rotal 182.604»
De Manaus  . 294.247 »» Iquitos. .. «. 621316»

„. Total 539.167 »
Vigoram os seguintes preços:Fina das Ilhas—4§500 e 4$30ü.
Sernamby das Ilhas—2$500 e 2Ç300.Sernamby de Camètá—3$000 2$8Ô0.Fina de Caviana—4$700.
Caucho do Tocantins—4$000 e 4$100Anapú e Cajary—4$600.
Houve pouca animação hontem uoraeroado devido ao recebimento de no-ticias de baixa no estrangeiro. A' aber-

Arroz
Milho '/.;;
Feijão ',",'
Aguardente
Vinho '_'

Nos últimos cinco annos a média da
producçao de café em todo o mundo foide 15.845.000 saccas, concorrendo paraesse total o Estado de S. Paulo com cer-ca de 9.260.000 saccas, e os outros cen-tros produetores brazileiros com .3.Õ50.000.

Calcula-se existirem no Estado
668.845.410 pés de café. A producçao md-dia 6 de 750 a 1.200 kilos por mil pés.Os municípios que mais produzemsao os de Ribeirão Preto, S. Simàò! Ja-hil e Sao>Ianoel.

O maior produetor de café do mundo60 fazendeiro Coronel F. Schmidt, an-tigo colono allemao, estabelecido em S.Siinao e Ribeirão Preto, possue 31 fa-zendas com 6.885.154 cafeeiros, cuja pro-ducçao annual orça por 10.500 tone-ladas.
A safra de 1910-1911, nao devendoexceder de 8.550.000 saccas, determinou

grande alta dos preços agora vacillantes.
++*

De Massapé esteve nesta cidade onosso joven amigo Sr. Mozart de An-drade, e de Santa Cruz o nosso amigo
Sr. Pedro Ferreira da Silva.

1

Um novo invento
O governo federal acaba de mandar

examinar o invento do Sr. Alberto Sa-monini, relativamente á defesa do nos-solittoral.
Consiste a invenção em um appare-lho, cujo segredo em tempo o seu au-etor revelará.

*?*

Caroço 
de algodão novo e limpo a 50

réis o kilo-venáe em Santa Cruz,
José Theoiloro Soares.

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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CARTA DE NEW YORK
systbma refltesoante--0 cofke en-

cantado—'Seria uspijuto ..—Ca-
ua louco 00.m sua mania—fata-
lidade.

SOde Junho de 1911.

Ha dias rebentou uma greve em
Grandp Rnpi.ds, Michigan, .etitre.os o-
perarios tle uma fabrica de moveis, da
qual resultaram graves conflictòs, fazeh-
do-se uso de paus, pedras, navalhas,
pistolas e espingardas. Tfto graves eram'as 

conseqüências da greve, que se tor-
nou impossivel o tranzito nas ruas da
vizinhança, o que se torna muito in-
conveniente, jamais para a classe de
gente como esta, que se guia muito
pelo provérbio "Tempo é dinheiro".

O principal conflicto armou-se quando
os grevistas viram o chefe da casa con-
duzir em seu automóvel, trabalhadores
para atacal-os. A policia era iimtflici-
ente para reprimir tal desordem, ha-
vendo já entre ella grande numero de
baixas.

Em vista do perigo que corria, o Pre-
feito da cidade teve a idéa de recorrer
ao corpo de bombeiros, o que foi ura
santo remédio. Apezar das diversas car-
gas dos grevistas contra os bombeiros,
estes conseguiram rechassal-os com tre-
meudos jorros de água coutinuadámen-
te e com tanta coragem que parecia u-
sarem a artilharia de Krupp. E assim
se acabou a greve.

*# *
He 6 que o facto se passou com os

jornaes dizem, ha assumpto para uma
novela histórica mais interessante e
mysteriosa que todas as de Pouson du
Terrail, O facto é que, ha dias. o the-
soureiro de um banco, era Oklahoma,
suicidou-se deixando a caixa forte fe-
xada, sendo elle a única pessoa que co-
.uhecia o segredo para abril-a.

Calculava-se que uo cofre existiam
$2õ.0(l() e os ofriciaes do banco resolve-
ram pôr essa somma em uma outra ins-
tituição de credito, porem nenhum dei-
les era capaz de abril-a. Antes de ap-
pellarem para os explosivos, decidiram
mandal-a para a casa onde a mesma foi
fundida, em PJaiufield, New Jersey, pa-
ra ali ser aberta. O trabalho de abríl-a
durou uma semana, para encontrar-se
dentro., calculem quanto? Duzentos
reis em prata. O dito cofre pesava 3.000
libras, equivalente ;< uns 1.320 kilos e
a distancia entre o banco e a fabrica é
pelo menos 2.000 milhas. Ja- 6 falta de
sorte.

* * .
Telegraramas de Copenhague, Dina-

marca, dizem que o contra-almirante
Badger, eommandante da divisão naval
americana em águas do Baltico, em um
banquete que lhe oltereceram os oltici-
aes da marinha dinamarqueza, no mo-
mento de brindar, disse (cremos ser por
engano) "íi saúde da marinha allema"
sendo immediatamente correspondido
com gargalhadas de sarcasmo.

Nilo poderá ser de outra maneira, se-
nao que ao Sr. contra-almirante lhe a-
contecesse o mesmo que acontece aos
marinheiros quando estão em terra, em
que os vapores do espumante se aglo-
meraiu, conseqüência esta que resultou
cm uma grande critica.

Porque calculem os leitores que, fora
das diplomacias dos governos, quando
se esta em paz, o allemao é eordialis-
simamente aborrecido ua Dinamarca
por razões futeis. Ninguém que estu-
dasse um pouco de historia contempo-
ranea ignora que em 1864 a Allemanha,
dizendo-se com direitos, tomou a Dina-
marca os ducados de Schleswig-Hols-
tein e que para maior segurança alliou-
se com a Áustria.

Já todo mundo sabe que temos uns
marinheiros muito diplomáticos. 'Poda-
via nao >?c olvida das proezas do capitão
Coughlaii-, do cruzador americano Ba-
leigh quando, de regresso do combate
de Maniíha em Í898, em um banquete
dado a ofllcialidaííe de Dewey pela Uni-
on League Club, de New York, come-
çou a recitar uns versos em ineompre-
liensivel inglez e allemao redicularisan-
do o Imperador Guilherme, por cujo
motivo houve troca de mensagens entre
as diplomacias das duas nações.

allemao:—"Uma vez fui millioiiario,
agora sou um boi". Em caminho para
a delegacia començou a pedir herba,
mais herba, bastante herba para comer,
pois era a única coisa que gostava, sen-
do estas as únicas palavras que delle
se poude obter. __

Cada doido com sua mania, e se è ver-
dade que as ideas delle se transforma-
ram em boi, nao é para invejar.

# #
A boda de .James Ilichardson, joven e

de boa posição, residente em Grove Ci-
ty, Pensylvania, com a senhorita Anna
Phillips,-filha de um capitalista da mes-
ma localidade, realisada ha poucos dias,
foi o acontecimento de uma fatalidade.
As grandes relações de ambas as farai-
lias se reuniram em casa da noiva, pa-
ra festejarem devidamente tao propicia
oceasião, decorrendo tudo em bem co
mer, melhor beber, brinquedos, alegri-
as, tiros e brindes aos noivos. Ura dos
convidados mostrou ao noivo um revol-
ver que tinha encontrado, observando-
lhe que a arma continha um cartucho
e que este por mais que puxasse o gati-
Iho não queria sahir. O noivo fez o pos-
sivei para tirar a cápsula, porem não
podendo e não acreditando (pie esta
dispararia, apontou a arma contra si
próprio, dizendo em tom de gracejo.
—"Vou-me suicidar", e puxou o gati-
Iho. A dita arma detonou e a bala atra-
vessou-lhe o cérebro, matando-o em um
momento.

Isto passou-se no auge d'nlegria, jus-
tamente quando o noivo acabava de re-
ceber um cheque de $1.000 para as des-
pezas da viagem da lua de mel. Os
convidados sobresaltadqs de terror, fu-
giram deixando só o cadáver do infor-
tunado Richardson e a joven esposa,
presa de um mortal desmaio, e segun-
do disseram os medico?, em grande pe-
rigo de perder a vida ou pelo menos
a razfio.

(Do correspondente).

NOTAS
Na Gamara dos deputados o Sr. Raul

Bárrozo oecupou se largamente da quos»
tão do Centelho Municipal do Rio, veru
beiahdo o acto do governo que dissolveu
o referido Conselho.

*
Orgauisou-se nos Estados Unidos nmii

sociedade coro o capital de í» milhões
do dollais, pura estabelecer um serviço
de navegação regular entre o Brazil e
Nova Orleaus e adquirir terras no ia
tp.rior do Bnizil, i.ude serão estabeleci^
:los núcleos coloniaes para exploração
das industrias agro pecuária.

# *
De pessoa quo- se julga bem inlor-

muda, sabe se que o geuoral Dantas
Barreto, miuist.ro da guerra, apesar do
suas coustautcâ declarações contrarias
iís manifestações de seus amigos, será o
futuro govornador do Estado de Per-
tiambuco.

#
Em Senna Madurcira foi inaugurada

a primeira estação radiògraphica du serie,
de estações que ligarão a Manaus as
capitães dos três departamentos do Acre.

*» »
Nào se subi. positivamente o uimiuliu

que tomarão os negócios políticos do
Amazonas, dizendo se. entretanto que os
amigos ao Senador Silverio Nary resol
veram deixar concluir a» o tempo do
governo d.) Coronel Antônio Bitten •
còurt, para depois pleitearem a renova-
ç&h do Congresso, i\ presidência dn E<
tado, fazendo, se for preeizo, duplicata
e sujeitando ao presidente da Republica
o reconhecimento.

A:s senhoras que ainamontarü devem
,usar o Vinho Creosotado do Hbur

maceutico J.íio da Silva Silveira
— -—***•

A.O-TJA
Ao que sabemos, floresce, actualmen-

te, entre nós.a idéa aliás digna dos ma-
is francos applausos, do abastecimento
dágua potável a nossa urbs, canalisada
por modernos processos, sendo a fonte
de captação esse abundantíssimo lençol
do crystalino liquido, que o Acarahu'
tfto mal oceulta nus entranhas de suas
areias de prata.

Idéa meritoria, sao os nossos mais ar-
dentes votos que ella fruetilique e sazo-
ne, alimentando as nossas melhores e
mais legitimas aspirações com a sua poi-
pa abundante de seiva nutriente.

Que os poderes públicos lhe empres-
tem o indispensável calor, afim de que
ella uíto morra embryonaria, são os nos-
sos votos.

»••«c;"¦•r.ço de algí-dão novo e limpo a 50
réis o It.lo — vende em Santa Cruz,

José Tlieóãoro Soares
-?-••?

A* O Sr. Dr. José Clodoveu ja devol-
veu ao Juiz do feito, felizmente, os au-
tos da medição do prédio Pau BÁRRIOÃ.

Ainda bem!
Bom será que s. s. vá poupando a

nossa penna de uns tantos trabalhos,
pois já não são poucos os que acarreta-
mos nesta missão a que nos impuze-
mos...

Segundo relatório apresentado ao go-
verno pela Directoria do Commercio e
Industria, dependente do Ministério da
Agricultura, existem na argentina,
31.988 fabricas c offichiíis, cujo capita!
se eleva á sorama dc 727.591 135 pias
trás ; as vendas annuaes ascendam a
1.227 549.108 piastras ea matéria pri-
ma empregada a 712 Uí7 693 piastras.

O pt*xoal empregado nesses estabele
cimentes ascende a 320 490 indivíduos
o a força motora dessa;- uziuasa 22.000
cavallos.

**•"Mutualidaae Vitalícia"
-DOS-

Bstados Unidos do Brazil
Caixa d.e pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Iprt
(2—24) J- CsrBrxe.

HH

G :l'OÇ0

Um dia destes vários pequenos atira-
vam pedras a um homem eompletamen-
te desprovido dc roupa, o qual se entre-1 j)ina paiatiuha em pular em um terreno baldio, no j
Eronx. e curvando-se varias vezes para
comer herba como qualquer animal. De
vez em quando prorompia em gritos
inarticulados, serailhantes ao mujido de
um boi. Varias pessoas que por ali pas-
aavam quizeram detel-o,porem elle cor-
ria demasiadamente, Vindo a policia, o
mysterioso personagem foi preso. Ao
perguntarem-lhe quem era, gritou em

CONSÓRCIO
Conforme noticiámos, realisou-se sab-

bado passado o consórcio do nosso ami-
go Sr. Major Estanisláu LueioC Frota,
com a exm'.1 Sr? D. Rosa de Albuquer-
que Rodrigues.

Aos actos—civil e religioso —que se
ellectuaram na casa de rezidencia da
venerandamae da noiva, presidiram as
solemnidades da pragmática, abrilhanta-
dos com a prezença de diversas familias
e pessoas gradas,

Aos nubentes enviamos o nosso res-
peitoso parabém.

Esteve entre nós o nosso amigo Sr
Major Joiao José de Sá, de Cariré.

m
De Nova-Russas estiveram nesta ci-

dade os Srs. Erigido Alfredo de Souza
e Manoel Pereira de Moura.

•••«

De Ipueiras esteve entre nós, a nego-
cios commerciaes, o Sr. Manoel Veris-
sime Mourâo.

? •»

Regressou de sua viagem ao sertão o
nosso amigo Sr. Coronel Jo&o Barbosa
de Paula Pessoa.

HM

Communica-iios o Sr. Francisco Tor-
quato da Silva, Agente de Massapê, o
seu consórcio com a exirií Senr1.1 DÍ Bem-
vinda izaura de Araújo Silva, realizado
no dia 20 do corrente.

Gratos.
--*¦*

Ferro 
cm barra e vergas -roli

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diâmetros—

José Osicddo de Araújo.' na "Loja da Bandeira Branca."

de algodào novo n limpo a 50
kil .— vende cru Santa Cruz,

José Theodoro Soares

Em tiansito para o Ipú, vindo de
SanfAnna, passou pelo horário de se-
gunda-feira o nosso amigo Sr. .1, Cys-
ne, com sua joven consorte.

?•»

Seguiu para Fortaleza com sua exn."
'«mil ia o Sr. Luiz Coelho, quo (oi trans--
ferido da esttiçào telegr«phica de Ibya

a da capital.
-*«-(

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Penaõea

VibeO-ioiais
A .uniea no Brazil que d;t pensóes

j'(*li MOBTB DO MUTUÁRIO.
Agente no Ipú

(•2 - 12)

A EXPEDIÇÃO
O Sr. Aecioly, desta vez, teve ener-

gia!... Mandou uma expedição do seu
exercito a Caratheíis, bem armada e
melhor municiada, em socorro do che-
fe Giló, que, alli, fabrica-lhe as nelas e
arrecada-lhe o arame, com que faz ami-
gos...

Quatorse praças aqui estiveram de
passagem, sob o commando do Sr. Te-
nente Raymundo Espinheiro, queapro-
veitou as 48 horas que passou por cá,
na brincadeira aliás inoílensiva, de es-
piahnr a dignidade de muita gente bôa
de casa...

A's C> da manhft de segunda-feira, a-
travessava a cidade mal desperta o po-deroso exercito de Xcrxes, ao som mar-
ciai da trombeta da fama, que percutia
nos quatro cantos do orbe, abalando-o
nos seus alicerces... Era a expedição
de S. Exe!

Ia castigar a dominação da Grécia...
As miles coriehegaram os iilhos aos

seios, os anciãos tremeram arrimados
ao seu bastão nodoso, as virgens eleva-
ram uma prece ao Deus de Mizericor-
dia, os homens emmudeceram e os a-
migos de S. Exc, que 'são homens de
outra espécie, embasbacaram diante do
garbo marcial de exercito tao possan-
te !. ..

Antes de meio dia já o flandrc traba-
lhava no costado de muitos imbecis,
que nao suppunham acima da nossa
Carta Constitucional, que garante o
direito de locomoção, o poder da força
expedicionária de S. Exc !

Diversos pauitots foram desfiados e
muitas gravatas aplaslron arrancadas a
nuique dos çpllarinhos relusentes.

Dc envolta com essabalburdia toda,
eram esvasiadas algumas dúzias de bo-
telhas de suor de canna, destilada nas
usinas de Pernambuco e importada em
barris da casa dos Srs. Pereira, Carnei-
ro&CÍ, do Recife...

E ninguém havia que se lembrasse
das raizericòrdiosas jurem&s pretas alli
da Vakzea (traxdk e das quieês de
Paokhu' que o Sr. Pedro Ta tá deixou
ha pouco por aqui em profusão!...

A' noite, a força expedicionária des-
filou embalada pelas ruas e praças prin-cipaes ila cidade, onde nem cachorro
ousava arriscar uni passeio á procurade um osso para roer...

A's 7 horas fechãra-se a cidade. O
campo santo, na sua lugubre mudez,
nao estava mais silencioso !

Covardia!... Oh! não!... Respeito
e acatamento aos libertadores dos di-
rei tos conculcados, aos mantenedores
da crdem, symbolos da paz, garantias
da propriedade, sustentaculos das li-
herdades que desfruetamos, tao apre-
goadas pela imprensa de S. Exc!...

Atinai, quarta-feira seguiu, em de-
manda de Caratheíis, a força expedicio-
naria de S. Exc.

Os prenuncios, porem, que vêm da-
quellas paragens, para onde ella se di-
rige, nao lhe .silo favoráveis... Sao agoi-
ros de desastre..

S. Exc. se encontra na posição dos
venerandos anciãos da tragédia grega,
que viam nos corvos voando sobre o
exercito dos Atridas, todos os indícios
de infelicidades, todos os annuncios fu-
nestos, todos os avisos de desgraça; mas
que nfto podendo evitar a marcha das
phalangens, nem detel-as no porto queiam abandonar, limitava-se a dizer num
choro extranho, vendo, ante os olhos,
ara horisonte sulcado, ao mesmo tem-
po, de clarões sinistros e raios de es-
perança:—Canto um canto fúnebre, mas, quetudo termine pela victoria.

Se nao mentem, porém, as palavras
dos oráculos, se nao falham os auguri-
os da prophecia, se nfto se entibiam as
energias garantidas, a expedição que
parte cantando, como no bordo dos bri-
gues flibusteiros, em procura de ambi-
ções insatisfeitas, ha de tornar, quiçfi!desalentada e triste, sera mesmo ter
ousado dar combate, em face da atti-
tude decedida dos que contavam sub-
jugar,—batida, os seus soldados cansa-
dos, contando muitas illusões de me-
nos e um insuecesso de mais...

*+*

Júlio Brigiclo
Sobral tem a honra de hospedar o'Mstincto moço Sr. Júlio Brigido, ge-rente de importante casa de Belém do

Para, que vem procurar no clima natal
o restabelecimento de sua saúde um
tanto abalada,

O Sr, Júlio Brigido, que está hospe-
dado no «Hotel uo Nobte», deu-nos
hontem o praser de sua visita, demo-
rando-se um bom quarto de hora em nos*
so escriptorio, era agradavei palestra.Moço educado, de maneiras afíaveis,
do seu todo resumbra sympathia q e$,
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Avisos Espeoiáes

D.K. JM. MA-H/jCITHO
MEDICO E PAKTÉIKO

Dá aons-ixltas das 8 ás IO
lioreis cia xxiaiiliã na"PHARMACIA MARINHO''

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os ta-nalDexn.

para os pontos servidos
pela Estrada de Ferro

e o litros próximos a
SOBHAL

?••-?

Dr. Ribeiro da Frota
D«O3DI0a

Con3ultS3: de 8 ás 10 da manhã ne
"PHARMACIA RANGEL'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oe' logares sorvidos pela estrada de ferre

s para os .próximos é esta cidade.
«-»-*

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R, Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
fcario a Rua da Aurora, onde ee

acha habilitado a executar
tolo trabalho concer-
nente ã sua profissão.

Aos Snlílmdos:
Exclusivamente para os pobres,

Gratixitaraente
Consulta das 8 íís 10 e de 11 1/2 as 4

O BEBATE-Sabbado, 29 de Julho de 1911

O Professor
— DE—

IMXTSICA.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de Piano, Vi-
olimo e outros instrumen-

toa, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seus

estudos de musica na3 grandes
capitães do paiz, como sejam:
JVIaxLáos, Fará, Por-

taleza, às. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.tter.de ohaniados paraos pontos servidos pela
E. F. de Sobral
Sobral— Ceiu-í»

Navegação Baliiana

SOBRAI
Manoel Guri ha

DENTISTA
Com longa pratica nos gabinetes dos
mai3 abali3ado3 dentistas do Ceará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, offerece 03 seus serviços

ao publico de3ta cidede.
Rua Conselheibo Josí: Jumo

BOBEAI,.

» Í£m*u 8 B kvut %Jf K<J
No dia 22 é esperado este vapor dos

portos do Sul, deyoado regressar desti!
no dia 25 com

,4;

CLINICA-ODONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R. DE LOYOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 üs õ da tarde
Rük Coronel José Saboya

SOBRAL-CEARA'

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto ssu gabinete dentário

á rua dfe. Aurora onde poderá
ser proourado das

7 ás 10 da manhã e das 12 üs 4 da tarde
.++

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
predio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADB.
Preços Módicos
Ceará-SOBRAL

escala por Fortaleza e
portos intermediários, até a Bahia.

üs AOHNTiSS
(2 0) Albuquerque & Cia.

Cainocim, 19 de Julho do 1911.

lloydIrazTleiro
Mantiqueira

Para os portos do Norte,-Pará o Ma~
nãos, carregará u'este uu dia 5 do mez
de Agosto próximo.

Recebe carga de toda espécie e pas-Bageiros.
A tratar com

Os AGENTES
(2-8) Albuquerquer & Cia.

. Camoeim, 19 de Julho do 1911,
++*

Taxos 
de cobre em ternos e avulsos pa-ra o fabrico da rapaduras—e outros de

diversos tamanhos, em .sgath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN»
DEIRA BRANCA.»

-¦ ??¦?

"A União Mutua"
Caixa de pecúlios em S. Paulo

Esta sociedade, mediante a jóia de...
10$000 e mensalidade de õ$000, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçao, o prêmio de 1():U009()ÜO ou de
2:OÜÜ$U()0, por meio de sorteios, que
sflo realizados todos os mezes, para ca-
da serie de 5 mil sócios.

A União Mutua já tem pago aos seus
associados, desde os primeiros mezes
de sua fundação.

Tem muitos outros pequenos sorteios
que fazem izentar por dois annos ospa-
gamentoH de mensalidades, coiifcorren-
do, assim, de graça,-o sócio, aos gran-
des prêmios.

Peçam prospectos e mais explicações
ao Agente nesta cidade—J. Medei-
ros. (8)

*++
T)eçam catálogos e preços das afama-•*• das «Singer», que receberão grátis
pelo correio,

PORQUBMBÜ FILHO NÃO MORREU?
Meu filho Mario, de edade actual 8

annos; tendo durante os primeiros an-
nos de sua vida, todas as doenças gra-
ves próprias da infância, coqueluche, sa
rampo, pneumonia, diarrhéa, bronchite e
outra8, ficou de tal maneira adoentado
e fraco, quo não podia subir escadas »em
ser ajudado; parecia opilado ou tuber-
culoso, tendo alem da grande anemia,
tosses e bronchites.

Eicusado é dizer que vivia tomandp
remédios e lortificantea, não tendo con-
ta os frascos de Óleo de Bacalhau quetomou, abandonando este remédio nor-
que o estômago não o supportava mais;
assim continuou sempre fraco e adoen»
tado, atè meados do anno passado, quan-do devido a comer fruetas que não es-
tavam bem maduras, teve diarrhéa de
sangue,tão violeota que evacuava varias
vezes por hora; tratado com toda scien-
cia e carinho pelo Dr. Walther Gomes
e por todos da familia, ficou bom da
diarrhéa do sangue, mas em tal estado
de fraqueza, que quasi não podia levan
tar a cabeça do travesseiro; nessa ocea-
sião estávamos certos quo o perderíamos
ao menor contratempo que tivesse sna
saúde, tal era o seu estado de profunda
anemia. Entretanto, não morreu o hoje
não parece mais aquella criança quasi
esqueleto do mezes atsz.

Com o IODOUNO DE ORH, recei-
tado pelo mesmo medico, logo que en-
trou em convalescença da diarrhéa de
sangue obteve tão bom resultado, recu-
perou rapidamente ao forças e appetite,
e animo, que duvidamos que tão rapi-
da melhora fosse real / entretanto, ella
continuou, ficando Mario cada voz mais
forte, comendo muito bem e gosando
hoje saúde excellente, sem tor mesmo
as constipações e tosses de que sempre

era perseguido. Foi, pois, dovido ar- 10
DOIJNO DE ORH quo meu fillm não
morreu, o como prova do gratidão faço
publica sua cura para quo os pães quetenham filhos anêmico?, possam, como
eu, recorrer a tao poderoso remédio.

Gustavo Lima Tavares

As peBs..as traças, os doentes do peito, deescrotulas, os anêmicos, ns convalo3cont.es,a» crianças om gorai, sobro tudo as criançasanêmicas, pallidas, rachiticas, dovem fazeruso do lodolino do Orh.pnrfl recobrar a saúde,desenvolver e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão om effeitos deste po-deròaó remédio, muito superior ao Óleo deligado de Bacalhau, som ter.os iiiconveni-entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pro-judio» ao estômago. Além de poderoso reme-dio o lodolino de Olh, approvado pela Jun*ta de Hygiüiie, ò um grande alimento, sus-tentando as forças dos doentes, íortalecendo-os
rapidamente. O lodolino o empregado para oLyraphatismo, Raeliitismo, Anemia eserotuosa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhéas iu-tecciosas, Affecçòes pulmonares, etc.
Vende-se enn todos as Droga

rias e rh arma cias
Oad.a gaararafa 5$800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HIO DE JANEIRO.

Apenas com l vidros!
12 deS. João do Paraguassú, Bahia

Agosto de 1908
Ilmio, amigo b sr or. João da Silva

SlLVBIAA.
A par do todos da Exma. Familia, de-

sejo- vos toda sorte de felicidades.
Tendo sido um pouco negligente de

a mais tempo não ter- vos remettido a se-
guinte, que servirá de attestado para o
vosso milagroso Elixir de. Nogueira, Sal*
sa, Caroba e Ouayaco.

Mais de seis mezes estive com ambaa
as pernas abaixo dos joelho», em chagas
vivas, supportanto sempre dores atrozes,
fazendo sempre uso de certos medica
mentes, sem êxito algum; finalmente, um
dos meus filhos, Saturnino Guedes Juni
or, aconselhado pelo coronel Luiz de
Aguiar, negociante desta praça, trouxe
me um vidro do Elixir, que dei prin-cipio a tomar, certo de que apenas com
tres vidros fiquei radicalmete curado.

Pôde haver purificadores bons, maa
para mim, está na ponta, como se cos«
tuma dizer, d vosso milagroso Elixir.

Soa de V. S. Respeitador obr°. e cr0
Saturnino A Pereira Guedes

(Firma reconhecida)
Vende-se nas boas phnrmacias e dro.

garias desta cidade, o nas de Fortaleza
Casa Matriz -PELOTAS

Rio Gra-ade dLo Sxxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAI LIS
RIO DE JANEIRO

ENFERMÍDAES E DESGRAÇAS
CAUSADAS PELá PRISÃO DE VENTRE
A pessoa que foffre de Prisão de Ven-

tre é um infeliz; é um irresponsável;
quem soffre do Pàsão de Ventre faz a-
quillo que não quer ou deixa de fazer
o que devia Quantos crimes se tem pra-ticado por indivíduos cujo gênio estava
exasperado por muitos dias de falta de
evacuações, e quantas famílias arruina-
das, quantos negócios perdidos, quantasdesgraças que não &e evitaram pela fal-
ta de animo, pela preguiça, pela do-
ença, emfim, dnquelles que soffrem de
Prisão de Ventre.

Em alguus indivíduos a Prisão de
Ventre altera o gênio, taz ficar de máo
humor, irrascivel, grosseiro; noutros cau<
sa tristeza, desunimo, preguiça, em uma
palavra, causa a todos que delia sof-
irem, a infelicidade

Muitas moléstias do Estômago o do Fi-,
gadodesappnrecerão com a cara da Prisão
de Ventre. Reparar bem cada um em si,
nos membros da familia e nos conhe-
cidos, que as dores de cabeça, tonteiras,
vertigens, palpitaçòos do coração, má di<
gestão, desanimo, fastio, proguiça, c8lor
no rosto, nevralgias, azia, hemorrhoi-

des e outras manifestações infelizes, nSo
têm outra causa «inão a Prisão de Ventre.

E', poiH, preciso convencer-se da que
para ser feliz è necessário não soffrer d«
Prisão de Ventre : é preciso evauuar to.
dos os dias.

Pondo de parte os purgantes furtei,
cujo uso freqüente é muito prejudicial,aconselhamos, apoiados em 40 annos de
êxito, a todos que soffrem de Prisão de
Ventre, que usem as Pílulas Autidys-
pepticas do Dr. Oscar Heiuzelmanü, me'
dicamento totalmente apropriado a essa.
terrível doença, que jamais n pessoa queo experimentou uma vez deixará de usai.
o emquanto for viva e tiver dello ue-
cessidade.

As Pílulas Antidyspoptica:; do Dr. Oa*
car Ileinzolmann curam as doenças do
Estômago, Figado e Iutestinos, fazem
evacuar diariamente uma ou duas ve«
zes, confirme a dose o a necessidade do
doente; é um purgante tão aiave quo,tomadas á m ite, ao deitar„se, produzemevacuação natural, sem eólicas, uo dia
seguinte ao levantar-se, t nificando o»
intestinos o purificando o sungue, ao
contrai io da irritação produzida por pur«
gantes fortes.

Os attestados que temos publicado e
continuamos publicando são milhares;
chamamos a attenção de todos para o at-
tostado, que aqui publicamos do Sr. Ro-
dolpho Magalhães de Freitas, morador
á rua S. Januário, 74,

II!mos, Srs:
Nece.Atando agradecer a alguém a

felidade do que novamente goeo o a
qual julgava perdida completamente pa»ra mim, faço e vos envio esta declara-
ção, dando vos autorização para que a
façam publicar.

Desde a minha ultima viagem a Por-
tu gol que c me.çei a soffrer, mesmo a
borde, de Prisão de Ventre, passandoaté 3 dias sem evacuar, e
quando tomava purgante.

Durante 2 annos soffri sem interru-
pção dessa doença e também do esto-
mago, tendo a absoluta falta de fome;
e não podendo beber vinho ou licores
porque ficava com a cabeça e a cara a
escaldar; tinha dores do cabeça que não
cessavam com remédio algum sò pas-sando quando tomava água de Villa Ca"
bras, e conseguia evacuar,

Duas semanas antes de voltarão Bra-
sil, por conselho de um amigo, o Dr.
Carlos Belchior de Sou/ta, comprei em
Lifcbôa na Drogaria dos Srs. Vicente Pi»
meutel & Quintans, á rua da Prata ns.
194 e 196, aa Pílulas Antidyspepticas
do Dr, Oscar Heinzelmann, começando
desde o dia segninte os meus dias de
felicidade, recuperando em pouco tem-
po o appetite, podendo comer e beber
de tudo e nunca mais soffri de Prisão
de Ventre, usando sempre que tenho
necessidade o remédio que me restituiu
o bem-estar completo.

Satisfeita em parte a minha divida,
peço-lhe acceitar as cordiaes saudações
de quem é com toda coníideraç&o e
apreço

DeVV. S3.Amg.Crid. o Obrid.
Rodolpho Magalhães de Freitas.

Hfonúem íer: sremTe^ioTe
ventre, indigestões, palpitações, dores no co-
raçào, mollesa, desanimo, fastio, tristeaa, do-
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli*
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, fígado, rins, intestinos, eseroíulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na meustrua-
çâo, corrimentos,flores brancas, fastio e mui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, so-
râo radicalmente curadas, e em pouco tem-
po,com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCA1Í HEINZELMANN.

só o fazendo

Õõêerúação uM:t hlÍÍÊ
ANTIDYSPEPTICAS do DIt. OSCAU REIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
tltotulos Euearnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cubras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYvSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nilo apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusada»
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias,

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GEEAES
SILVA GOMEIS & Cia.

RIO DE JANEIUO

D A (11 Kl A O A n UlPnODCTA
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sa confiança que sé os homens sinceros
sabem conquistar aos seus pares.

Júlio Brigido é neto uesse. valente
luctador que é o nosso venerando amigo
Sr. Coronel J. Brigido, nome que, nes-
ta casa, é pronunciado com respeito e
carinho,

Oflerecendo-lhe um coraçfto amigo e
a nossa estima e consideração, damos-
lhe o melhor cabedal que possuímos e
que, felizmente, o Sr. Accioly ainda nfto
conseguiu nem conseguirá jamais incor-
porar ao seu patrimônio.

Que lhe seja'propicio o nosso clima,
sfto os nossos votos.

O URUBU
O urubu, que até aqui passou como

um grande auxiliar dahygiene publica,
está considerado ave perigosa por s->r
portador de pestes que assolam 03 aui-
mães úteis.

O Dr. Alcides Miranda, veterinário
do (i°. districto de Sfto Paulo, no seu
relatório ultimo, depois de expor ob-
servações do veterinário Maugé sobre
casos de febre aphtosa verificados em
campos do município de S. Carlos do
Pinhal; bem assim, de modo minucioso,
as medidas de policia sanitária de ag-
gressão e defesa pelo mesmo postas em
pratica para debellar a epizootia, fazen-
do sentir as dilíiculdades systematica-
mente oppostas pelos criadores incul-
tos á acçfto dos veterinários ofliciaes,
assiguala o urubu como um dos princi-
pães agentes propagadores da febre a-
phtosa.

Effectivãmente.o urubu, alimentam
do-se com a carne de umarez morta em
conseqüência daquella moiestia, vae le-
var o mal aos animaes de outros cam-
pos e pastagens, sem que seja possivel
aos criadores se defenderem, porquau-
to, devido á protecçào que lhes dispen-
sam as posturas uuinicipaes, sua ma-
tança é prohibida e punida com mui-
tas.

Baseado na opiniáo de outros prolis-
èionaés; julga o referido inspector que
se deve iniciara perseguição do urubu,
exactamente como se fez com as pulgas,
mosquitos e ratos, por serem- nocivos e
perigosos.

TV"a «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
-**-* CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
tça, ferro, alumínio e agah—tudoquan-
do ha de necessário e útil numa casa
de família—desde a sala de visita até
á alcôva, da sala de jantar á cosiuha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

MM
Para o Rio Grande do Sul, Taquara,

seguiu o nosso joven amigo Dr. Olym-
pio de Aguiar, a quem desejamos bôa
viagem.

»*4

De Granja esteve nesta cidade o nosso
amigo José Antônio de Oliveira, da fir-
ma Jaoquim Pereira de Oliveira & Fi-
lho, daquella praça.

KEROZENE ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-
rencia o

líerozene Estrella
da The Texas Company, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
acondicionado. Prefiram o
Kerozcne KstreSla

j.&iportadores:--.4»io?wí Iernandes& Cí
Hepresentante =

Criano Mende3. .
«-•<

CIRCULAR
O Snr. Luiz j!>pes de Oliveira, de,1a-

earé, uoscommuiijea em circular de Io.
de Junho p. passado, qne admittiu como
sócio solidário de sua <-<'.tsa commercial,
naquelia data, seu antigo empregado
Sr. Moysés Bispo de Lima, passando a
firma a gyrar sob a razão social de

Luiz Lopes & Bispo,
de que ambos usarfto, continuando com
o mesmo ramo de negocio e assumindo
a firma actual a responsabilidade do ac-
tivo e passivo de sua antecessora.

Prosperidades mil desejamos á nova
firma, agradecendo a communicaçfio.

A^União 
Mutua," a única que

paga com 3o dias ;jpós a ins-
cri peão dos sócios, dá 7 prêmios
cada mez por series de 5.000 so-
cios. Peçam ppospectos a J. Me-
tleiros. /

THEATRO
Esse grupo de rapazes que Edmundo

Silva nos trouxe de Belém do Pará e
que,com o drama "João José", de Di-
centa, estreará hoje á noite em nosso
decadente "S. João", a despeito das mil
e muitas dilíiculdades que vfto superam
do por alli, nos proporcionarão, ao que
prevemos, noitadas excellentes.

Elle se nos apresenta despido dos
arabescos de falsos ouropeis, sem as-re-
clames apregoadas pela troinbeta da
fama, sem os refolhos impudentes de
fingida modéstia, sem pretenções, 11-
ualmente, a celebridades artísticas. •

—Somos um grupo de rapazes—diz o
Edmundo—esforçados; que trabalha-
mos 110 theatro, com perseverança e um
pouco de bôa vontade. Nâo somos ce-
lebridarles, nem como tal nos apresen-
tamos a ninguém.

Pedimos a complacência do publico
e a sua benevolência de jornalista.—Estendo-lhe a inflo de jornalista e
de irmfto de sollrimeutos. Dizer thea-
tro é dizer imprensa. A sua profissão
e a minha collimamo mesmo Calvário.
Somos irmftos de infortúnio e,—está
dito tudo. Toque !

—Venha cá. Vou lhe apresentar os
meus companheiros. Aqui tem Você o
J. Vianna, Ensaiaclor, o R. Salvater-
ra, o José Moreira, o Ernesto Begonhaj
o Adelio Couto, Scenographo, o Mano-
ei Faria. Contra-regra, o Isidro Nunes,
Ponto, e mais o Octavio Júnior, o Luiz
Pinto, o Antônio Santos, Secretario, o
J. Donizetti, Director de Orchestra, c o
Joaquim Vieira e o Jofto dos Santos,
Machiiiistás. E1 este o pessoal de cal-
ças do elenco.

«Agora vou lhe apresentar as meni-
nas.

Neste ponto o ciironista metteu o
chapéó debaixo do braço, passou a mfto
110 frontespicio, cofiou o bigode já meio
grisalho e, numa curvatura a seu mo-
do elegante, esperou.

O Edmundo começou :
—D. Julietta Vianna, a nossa estrel-

Ia, 1). ílerminia Adelaide, D. Julia Pe-
reira, D. Maria Leal, D. Lucinda Sal-
vaterra e D. Franeisea Silva.

—Minhas Senhoras! Menor criado de
vossencias, pára admiral-as e applau-
dil-as com as míios ambas.

—Bondade, Senhor, muita bondade.
#* #

Estavam feitas as apresentações. Des-
pedimo-nos agradavelmente impressio-
nados e tocámos para O IÍBBATE;e', cá
estamos, penna em punho, sob a pres-
sfto de uma temperatura senegalesca,
suando em bicas, rabiscando estas li-
nhas, que hoje á tarde deverftd ser li-
das pelas nossas leitoras bonitas, a
quem pedimos a gentileza de ir hoje
ao "Ü. João", assistir á primeira reci-
ta de assignatura do elenco lusidio de
Edmundo Silva. *» *

Amanha será levada a primeira reci-
ta extraordinária, com o mesmo drama
João José, em segunda representação.

E' uma peça de fôlego, que nfto cansa
a platéa. Vfto ver.

Scenas bem lançadas, enredo empol-
gautissimo, muita arte, alli nâo ha pu-i
nhaladas de abalar nervos, nem tiros
de pôr cm sobresaltos ; nâo, senhor!

O suecesso vae ser brilhante, garan-,
timos.

Na terça-feira da semana eiitrante a
Companhia dará a segunda recita de as-
signatura com a linda Opperetta—Ro-
sas de N. Senhora, letra de Celestino
Silva, musica de Hugo Vidal.

Dispensamo-nos de recommetidal-a.
*

A Companhia previne ao respofiavel
que, nfto tendo sido possivel vir da vi-
sinha cidade de Granja, como estava
combinado, o maestro C. Ciarlini, para
a estréa e primeira recita livre, é força-
da a levar os espectaculos de hoje e ama-
nhft com as bandas Donizetti e «Euter-
pe Sobralense».

Terça-feira, porém, teremos orchestra
para as Rosas de N. Senhora, e, dahi
por diante, até o fim da temporada.

, 'Nota do fim :
Agencia theatral :—no"S JoÃo",onde

os Sr*. Assignantes e o respeitávelpode-
rflo procurar os seus bilhetes até ao
meio dia, nos dias de recitas extras.

Clovis. 1

MASSA DE MILHO
no s-o, -v-e:o.cLe-se ma oasa

A. Marques—9i240 rc-óis o leilo
Largo da Matriz n. 20

Cartões de visita, imprimem-se-em 5
tninuíos - nesta EMPREGA.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
FôrodeGampo Grande

Cumpre-me levar ao conhecimento do
Exm0. Sr. Presidente fe mais membros
do 1 ribuual da Relaçfto do Estado, o mo-
tivo que perturbou a diligencia jáini-
ciada por Jofto Pedro da Silva, que lhe
fora concedida pelo mesmo Egrégio Tri-
bunal, nas terras em questão com o Sr.
Major Francisco Alves de Carvalho, da
fazenda Caissara, deste termo.

No dia ü de Outubro do anno passado,
o escrivfto de Campo Grande; Sr. Jero-
nyrno Memória, coinmunicou.ex-olVicio,
a Jofto Pedro da Silva, que fosse tomar
conhecimento do Accordam daRelaçfto
em seu cartório. Em tempo compareceu
Jofto Pedro e, requerendo a vistoria con-
cedida, fez citar o autor, Major Fra.ií-
cisco Alves de Carvalho. Foi marcado
o dia 21) do mesmo mez para, na pri-
meira audiência daquelle juizo, louva-
rem-se em agrimeusor e preencherem
as demais formalidades do processo exi-
gidas por Lei. No dia aprasado,recebi do
Sr. Coronel Clinio Memória a seguinte
carta:

« lllm0, Sr. Vicente Ferreira da
« Silva—Amistosas saudações—Se
« lhe for possivel, peço-lhe o favor
« de vir até nossa casa; desejo fa-
« lar-lhe relativamente a negócios
« de seu digno irmfto Jofto Pedro
« ua Silva. Nfto sou encarregado de
« cousa alguma; isto faço de meu
« motu próprio, sendo-lhe grato
« se prestar attençáo ao meu pedi-
« do. Com estima e consideração
« De V. S. Amü e Cr0. Clinio de OU-
« veira Mimoria.»

No dia 20 de Outubro Jofto Pedro,com-
raigo, achavamo-nos em audiência, a-
companhados do Sr. Dr. Manoel Au-
gusto de Oliveira, ex-Juiz de Direiro de
S. Benedicto, que alli nos acompanha-
va no exercício de sua missão e que tu-
do presenciara Nfto tendo comparecido
o Sr. Major Francisco Alves de Carva-
lho na audiência para que fora intima-
do, o Sr. Coronel Clinio de Oliveira Me-
morin, que muito se interessava pela
causa, convidou-me por parte de Jofto
1'edro, para entrar-mos em accominoda-
çfto. Eu entfto lhe propuz o que me ti-
nha sido ordenado, com algumas modi-
ficações. Cedi, em termos convenciona-
dos, athrmitivamente, dando a questão
por acabada, ficando aterra em qqes-
tfto, que pertencia a Jofto Pedro da Sil-
va, vendida ao Sr. Major Francisco Al-
ves de Carvalho, por quinhentos mil
réis, com a condição do auetor, que era
o dito Sr. Major Francisco Alves de Car-
valho, pagar metade das custas da quês-
tfto. Na mesma oceasião recebi do Snr.
Coronel Clinio Memória os quinhentos
mil réis da terra vendida, do que pas-
sei o respectivo recibo, testemunhado
e sellado.

Depois de amistosos parabéns de ara-
bas as partes, ficou accordado que, três
dias depois, dariam baixa ao termo de
acçfto. No dia marcado para este fim,
alli achava-me com Jofto Pedro da Silva,
afim de darmos cumprimento ao que
havíamos combinado.

Nfto comparecendo a parte adversa,
ficou assentado que o escrivfto iria com
os autos á Santa Cruz, á presença das
partes, para a desistência da acçfto e pa-
ra passarem a respectiva escriptura de
venda da terra referida.

Com esta protelaçfto expirou o praso
fatal marcado pela Relaçfto para a vis-
toria,—praso que terminou justamente
pelas ferias do foro. Jofto Pedro estava
certo de que nfto havia mais nada a fa-
zer, firmado na palavra do Sr. Coronel
Clinio Memória, no que este convencio-
nára commigo. Estava acabada a quês-
tfto. Para os homens de bem, de cons-
ciência limpa, a palavra empenhada e-
quivale a uma sentença que passou em
julgado. Da falta de cumprimento de
accordos que se firmam em confiança,
oceorrem muitas vezes prejuízos incal-
culaveis.

Portanto, firmado nesse accordo feito
entre mim e o Sr. Coronel Clinio Me-
moria, Jofto Pedro nfto. se julga na obri-
gaçfto de pagar as custas da questfto,
mas sim de passara escriptura dã terra
vendida, depois de recebido o que lhe
foi exigido por custas na Relaçfto. Quan-
do nfto, chamará aos tribuuaes os con-
vencionaes, a fim de ser confirmada a
autoria do Sr. Coronel Clinio de Olivei-
ra Memória, de acaoador de questfto...

Caissara, 25 de Julho de 1911.
Vicente Ferreira da Silva.

Um cento de^x-To-basxjroirLis-
soarias" nitidamente impressas em
papel especial—2=0001

Nesta Empreza.

Todos os
Symptomas

Fet^r*©,
Tosse,

Vômitos
ei© sang-u.©,

Hlm.m.ag'i?©oixrLexi.t o,
Fx-açLixeza,

S-ixor-es nooturaos,
JDoires no peito,

ebo,
T-u.foer-o-u.lose

em. 3o. grau.
Aproveitao' doentes que, como eu,

ames de curar me. estaes á espera da
míirtti.

As doenças pulmonares, a TUBFR-' ULOSE vos domina e vos arrebatará
era p. uco tempo; (azotido-voa softrer
antes, [ihysiça e moralmente, todos os
horrores. Não me importo com na con-
venções bociãés', que tanto mal fazem á
humanidade, oceultando eg taticamente
os proveitos que cada qual obtém para sua
saúde, mesmo para. sna salvação, em pre-
juiz* dò'milhares cie seus semelhantes,
somente para não incorrer no pseudo ri-
diculo de ver seu nome afíiimando pu-blicameuté uma verdade.

Não! sérèi um novo apóstolo o pro-lilarn.arèi até o meu último alento que11 tributo do centéu.-ires e milhares de
vidas, cobrado ANNUALMENTE, DIA-
RIAM ENTE, pelas doenças pulmonares,
pela tuberculose, CESSARA, com o Re-
médio Vegetariano do Dv. Órhmann.

Desanimado de curar mo, certo de
minha morte, jazia no leito ha mais de
seis mezes, no ULTIMO GRAU DA
TUBERCULOSE: magreza em extremo,
tosse horrível e constante, vômitos de
cangue, suores durante a noite abundau-
tissimos, fraqueza geral, dores laucinan-
tes uo corpo, nas costas e uo lado di-
reito; falta absoluta de iome, emfim,
todo o cortejo quo acompanha o infeliz
TUBERCULOSO em seus últimos tem-
pos, para mim em taes circumstauciaa
só desejava a morte, e não fosse o ea-
pectaculo dos filhos e da familia toda,
implorando UM IMPOSSÍVEL (que afi-
nal appareeou) teria por minha mào,
abreviado meu trista lim,

O IMPOSSÍVEL APPAKECEUla-
inda foi miuha mãe que pela seguada
vez me deu a vida; exigindo que eu
experimentasse o REMÉDIO VEGETA»
RIANO, do Dr. Orhmauu, levantou nieu
espirito desde os primeiros dias, sentiu-
du com os primeiros allivios esperanças
de vida, esperança de coutinuar a ver
os entes, a familia quo tanto amava. Ah!
só quem esteve nas proximidades da
morte, vendo tudo que existia para.si ao
desamparo, coropreheuderá este desaba •
fo esta prova de um ente agradecido por
AINDA VIVER¦Como, •pi'is;0.ccultar o nome do RE-
MEDiO VEGETARIANO do Dr.Or.
huiann, que os pôde salvar, aos milhares
de infelizes que, neste momento, espe».
ram a morto, ou sem, saber caminham
pera .q/túmulo ! Só sinto uàp possuir tor-
tuna sufficiente para proclamar por todos
os jornaes do mundo a CURAIJATU»
BERüULOSE com o REMÉDIO VE-
GETA RIANO do Dr. Orhmauu.

Termino aconselhando a' todos os que
por-rdgígraçij estejam muito ou p,meo,
atacados.das terríveis doenças pulmnna-
res, a que >e agarxem com o ÚNICO
e PODEROSO REMÉDIO VEGETA-
RIANO, c[ue os salvará, como salvou a
quem esía iii ma, agradecido para todos
05 dias de sua vida.

Ruh Carneiro Campos, 17,
Augusto Villela'

Firma recmhecida pido tabelliâo subeti*
luto Gustuvo M. de Abreu,

. Vende-so em todas as Drogarias'e
Pharmacia- Vidro 9?30Ü.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMBS & Cia

RIO DE JANEIRO
>{V

Comprem 
machinas cSinger», que são

as melhoies,* vende-so a prestações
semanaes ou mensaea. A dinheiro 20-7*
de desconto. (7 -12J

PARlNAnAn ÍMnflRRFTA
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COM ESTE TITULO
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ACABA DE ABRIR TJIMIA

LOJA ISTO"VA.
y RUA DO MENINO DEUS 61,

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora
mesmo e disposto a manter

seu anísgo costume de vender muito
barato e servir bem a todos.

FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,
e pede a todos, e especialmente ásua

honrada freguesia, o bondoso
obséquio de visitarem sua

LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.
Tem artigos especiaes para senhoras

RUA 1)0 MENINO DEUS 61--Travessa do Alcântara,

NÃO SE TOMA NOTA.

Slffffil® BIPSSHáPiM

4ÂRI\
J. Arthur de Carvalho

DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVEIVAS DIGESTÕES

As Gottas Es.tomAçhaes fazem desapparecer. os empachamentos
cm menos de 20 minutos: curam as í mis <j es toes, Ifyspèpsiasj Era-
Jiaraço gástrico', A/ia, Gastrite, Ehtèt'ité, Gastro-enterite
iníanuí, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e tod;is as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
Bestabelecem o appetite q/u-amclo são -usaâSB

antes das refeições

rçosfto-BROGARlA GÜIMAIIÂES
SOBRAL =OBl.ik1?l..A.

FERRAGENS, TINTAS, LOUCAS

r* w HO
¦ üxcliisiYaments a amneiro
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PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,'.¦.¦..Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

l Dr. Richards Dyspepsia Tabíet Âssociation f
1 BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

S PáBA ANIMAES!
—WUBfÇWMMB ' ,~w*MM »' íim mina »ii iwii in ¦ ;**.a.-.»

Linimento Victoria
. PARA ÇAVALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
•ubstitue o FERRO EM BRASA e todas as frio-

cões dolorosas.
Oura certa de ^v^

manqueiras, ító'ys*fé'/v?;f- s^-.Tíra™MPARAVÕES, ARE3Tír*S, ^$'í)^00$0$P
^HKUMATisivios, f-raçuk- y .^^^.y. its

ZA DAS PERNAS, TORCE-
•URAS, TEJMDÕES FORÇA-

DOS, PARAliYSlAS, E5PA- /^W^MM^ÍS'
OUA» DORIDAS, KNTORSEF •'a'--ift-tó^,M*

li

I

o£pu> MÍJ^ IÍV^-'" -¦-»Jc'»^íf ^4.^3» $®i *'r-í" -•'^,»Íí, v&

HIPP0PHILL0
Precioso pó contra

CATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURROS E ÇAVALLOS

DEPOSITÁRIOS GERAES: -"'"-'^^^|-

5 "! SILVA BRMGA í

• lAftytj

53--RÜA HJfflOSBZ BE OLINDA Ws !
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... ;i «



O K/EBA.TB—Sabbado, 29 de Julho de 1911"LOJA FREITAS"
José Ferreira de Freitas
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SOBBAL CTOAüA

0 PRIMEIRO BARATEIRO
¦ PBAÇA DO MEE/CAIDO IT. 8 

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possivel aoseus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos
cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a'

PREÇOS SEM COMPETENCJJI

Grande especialidade em MÚK3NS
O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras
Tecidos da mais a tía phantasia

LINHOS, VOILES, CREMES, CHITAS, ÇAMBRAIAS, CASSAS
-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO

RENDAS, BORDADOS, TORQAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTASIADOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes.—Pariadissimo
sortimento ttè artigos para homens.

Casimiras, afyacas, casinetas, brins de Unho e algodão, chapéos, gravatas,
Gollarinhos, junhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência
E' fineza visitarem í grande exposição de Chapéos Inglezes e

Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.
' **-»-«-»».«~mmmmmmmmmm

Dos competentes; correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente asultimas novidades em Artigos de moda e phantasia
Variado Sortimento de Artigos para Creança.

Grande Variedade em miudezas, como sejam -Paleeiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para CoUartnbose Gravatas, Aiuieis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

Lindíssimas guarnições de pentes para
iSEIN HORAS

O proprietário terá semj»-e em vista a sm dmsa—Qmh&v pouco p^a vender muito.
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